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INTRODUÇÃO 

  O currículo escolar possui vários significados que podem construir a realidade de 

quem o faz, sujeitos ao momento e situação que esteja colocado, assim ele passa a depender 

de outro significante para atribuir um sentido a ele (Lopes; Macedo, 2011). Então, para o 

currículo há diversas possibilidades de compreensão que podem ser adquiridas 

contextualmente. Desse modo, abordaremos neste trabalho a compreensão dos sentidos de 

currículo no contexto da prática.  

 

OBJETIVOS 

O artigo busca perceber, a partir de professores, o que é currículo e como eles lidam 

com o significado de currículo. Temos como foco analisar os elementos apresentados pelos 

docentes, do que venha a ser currículo, bem como as relações com o contexto escolar que 

possibilitam a construção de tais elementos.  

 

METODOLOGIA  

  

Do ponto de vista metodológico, para desenvolvimento desta pesquisa, utilizamos 

abordagem de natureza qualitativa, “na tentativa de uma compreensão detalhada dos 

significados e características situacionais apresentadas pelos sujeitos pesquisados” 

(RICHARDSON, 2010, p. 103). Ainda sobre pesquisa qualitativa, reforçamos que esta, 

“trabalha com o universo dos significados, dos motivos, das aspirações, das crenças, dos 

valores e das atitudes” (MINAYO, 2009, p. 21). Assim, a pesquisa qualitativa tem 



 

 
 

aprofundamento nas relações sociais buscando entender as subjetividades expressas em 

determinado contexto. 

Para dar conta de nossos objetivos, utilizamos levantamento bibliográfico e entrevista 

com docentes que atuam em escolas da rede básica de ensino.  

 

RESULTADOS (150 PALAVRAS) 

 A discussão sobre o conceito de currículo, principalmente no diálogo com Lopes e 

Macedo (2011), mostrou a impossibilidade de uma definição a priori de currículo, admitindo 

que o termo não pode ser considerado como algo fixo, determinado a priori, estando mais 

relacionado com o ambiente escolar e com as concepções e interesses docentes. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS (100 PALAVRAS) 

A proposta desta pesquisa vem de encontro com a perspectiva de currículo discutida 

pelas autoras Lopes e Macedo (2011) que versam sobre os sentidos deste e sua 

impossibilidade de conceituação fixa, propondo como base para esta conversa o pós-

estruturalismo. 

O conceito de currículo, assim, vai sendo significado, construído provisoriamente, 

representando as demandas de um determinado grupo, em certo momento, em relação com as 

questões da própria escola e da comunidade escolar.  
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